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RESUMO: Através da classificação das imagens digitais é possível construir painéis 
amostrais por área, particularmente na estratificação de grandes áreas, e, dependendo da 
resolução espacial, até mesmo na identificação e delineamento dos seus limites físicos. Este 
trabalho teve por objetivo desenvolver um algoritmo para um classificador de áreas agrícolas 
para região que compreende parte da região Leste de Goiás. Através dos resultados obtidos no 
presente trabalho concluiu-se que a técnica utilizada demonstrou ser eficaz na determinação 
de áreas agrícolas (pivôs centrais). Também foi possível classificar e estimar as áreas 
agrícolas sobre a refletância dos alvos na cena de estudo.  
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DIGITAL IMAGES APPLIED TO DETERMINATION OF AGRICULT URAL AREAS 

THROUGH THE CLASSIFIED BAYES 
 

ABSTRACT : By the classification of digital images is possible to build panels for sampling 
area, particularly in large areas of stratification, and, depending on the spatial resolution, even 
in the identification and delineation of its physical limits. This work aimed to develop an 
algorithm for a classifier of agricultural areas for the region that includes the East region of 
Goiás. The results obtained in this study allowed concluding that the technique has proved 
effective in determining agricultural areas (central pivots). It was also possible to classify and 
estimate the agricultural areas on the reflectance of the targets in the scene of study. 
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INTRODUÇÃO: A determinação das culturas agrícolas em imagens de sensoriamento 
remoto geralmente é feita por meio de técnicas de classificação digital, em que se utiliza uma 
ou mais imagens obtidas em períodos chaves, quando a resposta espectral da cultura de 
interesse está bem caracterizada e diferenciada dos demais alvos da cena (FOODY e COX, 
1994; TSO e MATHER, 2001). Entretanto, é comum observar a presença de alvos com 
comportamento espectral similar ao da cultura de interesse. A classificação automática de 
imagens multiespectrais de sensoriamento remoto significa associar cada pixel da imagem a 
um rótulo, descrevendo um objeto real da superfície. Os valores de ND (Número Digital) 
associados a cada pixel, definidos pela refletância dos materiais que compõem esse pixel, são 



identificados em termos de um tipo de cobertura da superfície terrestre, determinando as 
classes. Vários são os trabalhos para determinação de áreas agrícolas. RANGSANSERI et al. 
(2000) trataram do problema de classificação de imagens com um algoritmo baseado em 
lógica fuzzy, mostrando a diminuição da imprecisão na modelagem dos dados que podem 
pertencer a mais de uma classe. Deste modo, este trabalho teve como objetivo desenvolver um 
algoritmo para um classificador de áreas agrícolas (pivô central), com aquisição de imagens 
do sensor TM Landsat-5 órbita 221 e ponto 71 para o dia 16/08/2008. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS:  A Figura 1 mostra o recorte da imagem do dia 16/08/2008 
sensor TM (Thematic Mapper) na composição das bandas 4, 3 e 2 (RGB) para a região que 
compreende parte do Leste de Goiás. As bandas TM do satélite Landsat-5 possuem resolução 
espacial de 30 m nas bandas 1, 2, 3, 4, 5 e 7, de 120 m na banda 6 e resolução temporal de 16 
dias.  
 

 
Figura 1.  Imagem do sensor TM na composição das bandas 4, 3 e 2 (RGB) para a região que 

abrange parte do Leste de Goiás. 
 
O processamento das imagens e o desenvolvimento do algoritmo para diferenciação das 
respostas espectrais na cultura foi realizado utilizando o programa computacional MATLAB 
7.6.0 (R2008a), versão 32 bits. Os pivôs centrais para região de estudo foram identificados 
com base na classificação do vetor de características. Foram testadas três classes diferentes 
vetoriais (solo, água e pivô central). No presente trabalho, foi testado um classificador 
estatístico, descrito por GONZALES e WOODS (2000). Considerando a mesma 
probabilidade a priori de ocorrência, o classificador era composto por um conjunto de funções 
discriminantes: 
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em que, 
J = classe (solo, água e pivô central); 

dj = função discriminante da classe j; 

Cj = matriz de covariância da classe j; 

det Cj = determinante da matriz de covariância da classe j; 

X = vetor de características; 

mj = vetor de características médio da classe j, e 

T = símbolo que representa a transposta de uma matriz. 

Foram desenvolvidas três funções discriminantes, uma para cada classe, de forma que um 
vetor desconhecido X foi atribuído à classe j, que apresentou o maior valor da função 
discriminante dj (X). O classificador estatístico também foi utilizado para a definição do 
melhor vetor de características. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: Tendo conhecimento da existência de programas de 
processamento de imagens digitais foi implementado uma descriminação logística, sendo 
possível a classificação da imagem. Para efeito da classificação na imagem foram 
considerados no algoritmo que o solo e áreas alagadas na imagem eram denominados como 
branco a fim de melhor destacar as áreas agrícolas (pivôs centrais) em questão (Figura 2). De 
acordo com os resultados obtidos, verifica-se na Figura 3 que as culturas que estavam em seu 
maior estágio de desenvolvimento apresentaram maior refletância principalmente nas bandas 
3 e 4 do Landsat-5. O melhor desempenho do classificador está relacionado 
significativamente nas áreas de maior refletância principalmente nas faixas do vermelho e 
infravermelho próximo (Figura 3). 
 

 

 
 
Figura 2. (a) Imagem Original colorida composição 4, 3 e 2 (RGB) e (b) Imagem 

Classificada. 
 
 
 



 
 
Figura 3. Comportamento espectral das três classes utilizadas no algoritmo. 
 
Vale salientar que este estudo poderá provocar confusão com outros alvos agrícolas 
(espaçamento das culturas) e também a presença de nuvens nas imagens. Portanto, é 
necessário que seja realizado um estudo mais aprofundado em áreas onde existam diferentes 
culturas agrícolas de ciclos semelhantes e com diferentes tamanhos de talhões. Certamente 
será necessário validar a eficiência deste classificador por meio de medidas no campo. 
 
CONCLUSÕES: Através dos resultados obtidos no presente trabalho foi possível concluir: 
- A técnica utilizada demonstrou ser bastante eficaz na classificação e na determinação da 
área plantada. 
- Foi possível classificar os pivôs centrais de forma satisfatória através da refletância. 
- Este classificador mostrou-se eficiente e também poderá ser utilizado para trabalhos futuros 
como no monitoramento de culturas agrícolas.  
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